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RESUMO 

 

O teiú (Salvator merianae), maior lagarto da América do Sul, é uma espécie invasora no 

Arquipélago de Fernando de Noronha, Estado de Pernambuco, Brasil. Seu manejo neste 

ambiente insular mostra-se de extrema importância, devido a predação e competição desta 

espécie com a fauna local, endêmica e/ou ameaçada, da possibilidade de transmissão de 

patógenos e da dispersão de sementes de plantas invasoras. Objetivou-se com esta pesquisa 

avaliar e comparar a melhor estratégia de captura para o manejo dos teiús no Arquipélago de 

Fernando de Noronha. Para tanto, foi escolhida a área da Ponta das Caracas, inabitada por 

humanos, sendo utilizadas dois tipos de armadilhas (10 do tipo funil feita de tubo de PVC e 

10 Tomahawk tipo live trap) intercaladas num fragmento de mata de 200m² com intervalo de 

50m entre elas e dois tipos de iscas (pedaços de frangos e ração úmida para gatos em sachês) 

para comparar a armadilha e a isca mais eficiente na captura dos teiús. O esforço de captura 

foi de 400 armadilhas/dia, totalizando 2.800h de trabalho de campo, o suficiente para reduzir 

a zero as capturas de teiús no final do experimento. Ao todo, foram capturados 60 teiús, sendo 

47 indivíduos (78,3%) capturados em armadilhas do tipo Tomahawk e 13 indivíduos (21,7%) 

em armadilhas do tipo funil feitas de tubo de PVC. Com relação ao uso de iscas, 35 

indivíduos (58,3%) foram capturados em armadilhas com isca de frango e 25 indivíduos 

(41,7%) em armadilhas utilizando ração úmida para gatos. Após a captura, foi feita a 

contenção físico-química, a biometria e a sexagem dos teiús para avaliação e monitoramento 

do padrão da espécie na ilha. Não houve associação estatisticamente significante entre o tipo 

de armadilha utilizada (funil feita de tubo de PVC e Tomahawk) e o tipo de isca utilizada 

(pedaços de frangos e ração úmida de gato) (χ2 = 2,36; p = 0,12). Contudo, o sucesso de 

captura foi maior na armadilha Tomahawk, independente da isca utilizada. Esta pesquisa foi a 

primeira a comparar métodos de captura para essa espécie na ilha de Fernando de Noronha 

sendo possível avaliar qual o custo de horas e esforço de captura amostral necessário para 

implementar um programa de manejo amplo para teiús neste arquipélago e assim, indicar 

medidas de manejo com a intenção de melhorar a conservação da biodiversidade da ilha. 

Palavras-chave: conservação, espécies invasoras, manejo de fauna. 

  



 

 

ABSTRACT 

 

Tegu (Salvator merianae), the largest lizard in South America, is an invasive species in the 

Fernando de Noronha Archipelago, State of Pernambuco, Brazil. Its management in this 

insular environment is extremely important, due to the predation and competition of this 

species with the local, endemic and/or threatened fauna; the possibility of pathogen 

transmission, and the dispersion of invasive plant seeds. The objective of this research was to 

evaluate and compare the best capture strategy to the management of tegu in the Fernando de 

Noronha Archipelago. For this purpose, the area of Ponta das Caracas, uninhabited by 

humans, was chosen, using two types of traps (10 funnel type made of PVC tube and 10 

Tomahawk type live trap) interspersed in a 200m² forest fragment with an interval of 50m 

between and two types of baits (chicken pieces and sachets of wet cat food) to compare the 

traps and the most efficient bait in capturing tegu. The capture effort was 400 traps per day, 

totalling 2800h of fieldwork, enough to reduce tegu captures to zero at the end of the 

experiment. In all, 60 tegus were captured, 47 individuals (78.3%) were captured in 

Tomahawk-type traps, and 13 individuals (21.7%) in PVC tube-type funnel traps. Regarding 

the use of baits, 35 individuals (58.3%) were captured in traps with chicken bait and 25 

individuals (41.7%) in traps using wet cat food. Following capture, physicochemical 

containment, biometrics, and sexing of tegu were carried out to assess and monitor the species 

pattern on the island. There was no statistically significant association between the type of 

trap used (funnel made of PVC pipe and Tomahawk) or between the type of bait used 

(chicken pieces and wet cat food) (χ2 = 2.36; p = 0.12). However, the capture success was 

higher in the Tomahawk trap, regardless of the bait used. This research was the first to 

compare capture methods for this species on the island of Fernando de Noronha, making it 

possible to assess the cost of hours and the sample capture effort needed to implement a 

comprehensive management program for tegu in this archipelago and thus indicate measures 

of management to improve the conservation of the island's biodiversity. 

Keywords: conservation, invasive species, wildlife management. 
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1 INTRODUÇÃO  

O Planeta Terra vem enfrentando um dos maiores desequilíbrios da biodiversidade já 

relatado. Dentre as causas dessa perda estão a interação humana nos habitats naturais, as 

alterações climáticas, a poluição, a exploração e as espécies exóticas invasoras (LEÃO et al., 

2011). 

As espécies invasoras são umas das principais causas de extinção de espécies nativas 

no mundo, causando esse impacto devido à predação e competição com a fauna local, 

introdução de doenças e a hibridação das espécies, podendo também causar danos à saúde 

pública, economia e bem-estar humano e animal (ABRAHÃO et al., 2019; ANDERSEN et 

al., 2004). 

Na literatura já houve citação de 348 espécies invasoras ocorrendo apenas nas 

Unidades de Conservação Federais do Brasil (SAMPAIO e SCHMIDT, 2013). Dentre elas, o 

Parque Nacional Marinho de Fernando de Noronha (PARNAMAR) e Área de Proteção 

Ambiental de Fernando de Noronha – Rocas – São Pedro e São Paulo (APA) estão 

localizadas no arquipélago de maior biodiversidade do Brasil e a sua fauna e flora também 

sofrem com a presença espécies exóticas invasoras. Atualmente, há dois espécimes de 

lagartos exóticos que vivem na ilha de Fernando de Noronha, a lagartixa (Hemidactylus 

mabouia) e o teiú (Salvator merianae) (ABRAHÃO et al., 2019; SANTOS, 1950; 

VANZOLINI, 1978). Também há relatos sobre a possível presença da lagartixa (Tropidurus 

sp.) na ilha. 

O teiú, maior lagarto da América do Sul, é bastante adaptável e por essa plasticidade, e 

também pelos recursos oferecidos, encontrou facilidade para se estabelecer na ilha, sendo 

atualmente seu manejo no Arquipélago de Fernando de Noronha é relevante (MAZZOTTI et 

al., 2015; VANZOLINI, RAMOS-COSTA e VITT, 1980). Entretanto, ainda são pouco 

estudados os impactos que eles vêm causando à fauna e flora nativa do arquipélago. Alguns 

dos impactos causados foram as ameaças para algumas espécies endêmicas e ameaçadas do 

arquipélago, além de o teiú também representar risco para a saúde humana, por serem 

reservatórios da Salmonella enterica (ABRAHÃO et al., 2020). 

Neste contexto, já é reconhecida a necessidade do manejo do teiú para a proteção da 

biodiversidade em Fernando de Noronha, sendo o mesmo incluído no Plano de Manejo da 

Área de Proteção Ambiental de Fernando de Noronha – Rocas – São Pedro e São Paulo 

(ICMBIO, 2017). Alguns estudos realizados ofereceram embasamento para ações de manejo 

de controle (PEREZ-Jr., 2003), além de algumas estratégias para o manejo da espécie 
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invasora em Fernando de Noronha, cuja a erradicação seria a melhor opção do ponto de vista 

conservacionista (FLETCHER et al., 2015; RUSSEL et al., 2017). Contudo, carecem estudos 

na literatura realizados com o intuito de avaliar o melhor método de captura do teiú que 

podem subsidiar as ações de controle ou erradicação desta espécie.  

Diante do exposto, esta pesquisa propõe dar continuidade às pesquisas iniciadas para o 

manejo do teiú, buscando a estratégia mais eficaz para implementar o Projeto de Manejo do 

Teiú em Fernando de Noronha realizada pelo Instituto Chico Mendes de Conservação da 

Biodiversidade (ICMBio). Desta forma, objetiva-se avaliar e comparar a melhor estratégia de 

captura para o manejo dos teiús no Arquipélago de Fernando de Noronha, Estado de 

Pernambuco, Brasil. 

 

2 REVISÃO DE LITERATURA 

O mundo está passando por uma enorme perda de biodiversidade nos últimos tempos. 

Relatos antigos já presumiam que nas próximas décadas, países com elevada biodiversidade 

de flora e fauna, teriam perdas assustadoras (WILSON, 1997). 

O Brasil é o país de maior biodiversidade do mundo. Além do valor individual de cada 

espécie, consideradas aqui não somente pela categoria taxonômica, mas como elementos 

essenciais portadores de patrimônio genético fundamentado em uma história evolutiva, cada 

uma delas se constitui de uma valiosa importância para a sobrevivência das outras espécies e 

da humanidade (FARINACCIO et al., 2018; MARTELLI, DIAS DE SÁ e SAMUDIO, 2020). 

Já foram avaliadas quanto ao risco de extinção mais de 47 mil espécies na escala global, e 

constatou-se que cerca de 36% apresentaram alto risco de extinção (CDB, 1992). Esse 

patrimônio vem sofrendo constantes ameaças, e isto inclui, a pesca em grande escala, o 

avanço do agronegócio, a poluição do ar e da água, o desmatamento, riscos biológicos, pragas 

e também a introdução de espécies exóticas invasoras, sendo este último considerado uma das 

maiores dificuldades ecológicas no mundo e uma das principais causas na perda de 

biodiversidade de ecossistemas em escala global (MARTELLI, DIAS DE SÁ e SAMUDIO, 

2020; MILLENNIUM ECOSYSTEM ASSESSMENT, 2005; PIVELLO, 2011). 

 

2.1 ESPÉCIES EXÓTICAS INVASORAS 

Dentre as problemáticas que envolvem o ecossistema e a sua sustentabilidade, as 

invasões biológicas merecem destaque. São consideradas espécies exóticas e/ou invasoras 

aquelas espécies que foram introduzidas em um local diferente daquele que é de sua origem 
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ou que tenham facilidade natural de se reproduzir e competir com outras espécies 

(SIMBERLOFF e REJMANEK, 2011) Essas espécies foram introduzidas fora do seu habitat 

natural geralmente por meio de ações antrópicas, sejam elas voluntárias ou não, e acarretam 

diversos prejuízos a biodiversidade nativa na qual foram inseridas (CDB, 1992; MARTELLI, 

DIAS DE SÁ e SAMUDIO, 2020). 

Para se tornar uma espécie invasora, as espécies exóticas passam por algumas etapas. 

Primeiro, elas se estabelecem no local, em seguida se naturalizam e se expandem, mudando 

significantemente a composição da diversidade nativa e a estrutura das comunidades e suas 

funções no ecossistema (MARTINS et al., 2004). Elas são consideradas invasoras no 

momento que se tornam dominantes sobre as outras espécies do local, por isso se tornam uma 

ameaça real nos locais que são introduzidas (COLAUTTI e MACISAAC, 2004). Elas acabam 

tendo privilégios na hora de competir com as espécies nativas por sua alta taxa reprodutiva e 

uma vez estabelecidas induzem na formação de comunidades e prejudicam o desenvolvimento 

das espécies nativas homogeneizando o local, invadido e causando a perda da riqueza 

biológica (MARTELLI; DIAS DE SÁ e SAMUDIO, 2020; SAKAI et al., 2001; VALÉRY et 

al., 2008). Neste contexto, indícios mostraram que essa pressão sobre o ecossistema está 

aumentando, tornando urgente a realização de ações de manejo para controle e erradicação 

dessas espécies (MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE, 2010). 

Já foram relatadas 386 espécies exóticas invasoras somente no Brasil, e em média 70% 

das espécies terrestres foram introduzidas voluntariamente, geralmente por razões econômicas 

(LEÃO et al., 2011). As invasões biológicas começaram com a colonização europeia no 

século XVI, entretanto a atenção com esse problema ainda é precária, mesmo com o número 

crescente de invasões (SAMPAIO e SCHMIDT, 2013) 

 Essa dispersão está causando enormes danos econômicos. Estima-se que os Estados 

Unidos da América (EUA) sejam perdidos mais de 120 bilhões de dólares por ano com a 

ocorrência de espécies exóticas invasoras e em todo mundo foram estimadas perdas de até 

248 bilhões de dólares por ano, apenas de perdas na agricultura (BRIGHT, 1999; PIMENTEL 

et al., 2005; LEÃO et al., 2011). Esses números não incluíram os impactos ambientais, a 

extinção de espécies, a perda de serviços ambientais, o custo de prevenção e o controle e os 

custos derivados de problemas de saúde humana, que também são prejuízos acarretados por 

essas espécies (BRAGA e VALLE, 2007).  

Em ambientes insulares esse problema tem ainda maior peso, sendo provavelmente a 

maior causa de extinção de espécies nativas ou endêmicas nesses locais (REASER et al., 

2007). As ilhas são ambientes simplificados, e cada espécie tem um papel importantíssimo 
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para manter o equilíbrio funcional do sistema e a diminuição e/ou extinção de alguma delas 

causa uma alteração no todo que não é substituída (SIMBERLOFF, 2000). De acordo com a 

União Internacional para a Conservação da Natureza (IUCN) a introdução de espécies 

invasoras em ilhas é a causa de 37% das espécies que estão criticamente ameaçadas de 

extinção de 61% das espécies que estão extintas (TERSHY et al., 2015). Geralmente, as 

espécies insulares não demonstram comportamentos protetivos e aspectos evolutivos que 

auxiliem a reconhecer e evitar predadores e isso as tornam ainda mais susceptíveis aos 

impactos das espécies invasoras (TERSHY et al., 2015; VITOUSEK, 1988). 

Dentre as espécies vertebradas os répteis são os mais difíceis de se controlar numa 

introdução por sua alta adaptação e resistência que possibilita que se reproduzam em quase 

todos os ambientes do mundo. E por isso podem se tornar invasores nos ecossistemas mais 

complexos (KRAUS, 2009). 

 

2.2 HISTÓRIA NATURAL DO TEIU (Salvator merianae Duméril & Bibron, 1839) 

 

2.2.1 Taxonomia e Morfologia 

O teiú (Salvator merianae Duméril & Bibron, 1839), também popularmente conhecido 

como teju, é o maior lagarto das Américas (VANZOLINNI, RAMOS-COSTA e VITT, 1980). 

Ele faz parte da família Teiidae, dentro do gênero Salvator, que recebeu essa classificação 

após ser revisada e reestruturada que sucedeu em novos gêneros e mudanças em outros que já 

existiam (HARVEY et al., 2012). Nesse estudo, foi provado que espécies do gênero 

Tupinambis (gênero anterior do teiú) tinham dissemelhanças morfológicas que resultaram em 

dois clados diferentes e com isso o gênero foi dividido em dois Salvator (Duméril & Bibron, 

1839) e Tupinambis (Daudin, 1802) e com isso o teiú ficou agrupado dentro do gênero 

Salvator (HARVEY et al., 2012).  

De forma geral, espécies pertencentes à família Teiidae são semelhantes entre si, são 

alongados, com a cabeça triangulada que terminam em um focinho afilado e contam com uma 

cauda que lembra um chicote (SARTORIUS et al.,1999; VIEIRA, 2016; VITT et al., 2000), 

os teiús podem medir até 1,60m de comprimento e pesar até 5kg (ANDRADE et al., 2004). 

 

2.2.2 Ecologia Natural 

Este lagarto possui a maior distribuição geográfica do seu gênero e, está presente em 

toda a América do sul incluindo todas as regiões do Brasil (PÉRES-JÚNIOR, 2003; WINCK, 

BLANCO e CECHIN, 2011). São diurnos, com tendências fossoriais e forrageadores bastante 
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ativos (VITT; CARVALHO, 1992; VIEIRA 2016). Os teiús passam a maior parte do tempo 

em tocas, incluindo períodos de estivação. Sua atividade tem variação sazonal e unimodal, 

estando mais ativos nos meses de novembro e dezembro. Estas atividades podem variar de 

acordo com a faixa etária e também entre os sexos, pois geralmente os machos emergem 

primeiro para estabelecer seus territórios e posteriormente as fêmeas começam suas atividades 

(VAN SLUYS e ROCHA, 1999; WINCK et al.; 2011).  

Os teiús gostam de forragear em áreas abertas que ficam próximas às áreas florestadas 

como bordas de trilhas pouco urbanizadas (ABRAHÃO et al., 2019). Podem apresentar 

comportamentos defensivos, como escapar rapidamente para se abrigar, expandir e elevar seu 

corpo para parecer maior, lançar sua cauda lateralmente, autotomia caudal e deferir mordidas 

(SAZIMA e HADDAD, 1992; MARTINS, 1996). 

São onívoros e possuem um vasto hábito alimentar, como frutas, sementes, caracóis, 

artrópodes, peixes, pássaros e ovos de pássaros, pequenos mamíferos e répteis, insetos, 

carcaças e resíduos de lixo (MAZZOTTI et al., 2015; MUSCAT et al., 2016; OREN, 1984). 

 

2.2.3 Aspectos Reprodutivos 

Os teiús são ovíparos e têm ninhadas que variam de 24 à 49 ovos que são 

influenciados pelo tamanho das fêmeas, podendo chegar a depositarem até 54 ovos por ano. 

(DONADIO e GALLARDO, 1984; SILVA e ARAÚJO, 2008; YANOSKY e MERCOLLI, 

1995). O período de incubação pode chegar até 63 dias e em cativeiro podem chegar a viver 

até 20 anos (BRITO, ABE e ANDRADE, 2001; LOPES e ABE, 1999) 

Estudos a cerca de sua reprodução mostraram que tanto os machos como as fêmeas 

têm necessidades alimentares parecidas durante a época de reprodução (CECCHETTO e 

NARETTO, 2015; CHAMUT et al., 2012; MANES et al., 2007). Os machos precisam de 

mais energia do que as fêmeas e as fêmeas aptas para reprodução necessitam de mais energia 

do que as fêmeas não reprodutivas (CECCHETTO e NARETTO, 2015). 

Ainda que tenham sido repetidamente revisadas as taxonomias dos gêneros Salvator e 

Tupinambis (ÁVILA-PIRES, 1995; FITZGERALD et al., 1999; HARVEY et al., 2012; 

PÉRES-JÚNIOR, 2003; PÉRES-JÚNIOR e COLLI, 2004; PRESH, 1973), ainda não são bem 

estabelecidos alguns aspectos ecológicos, como os padrões reprodutivos e de comportamento 

(HERRERA e ROBINSON, 2000). 

 

 

 



13 
 

 

2.2.4 Status de Conservação 

O teiú está incluso na Convenção sobre o Comércio Internacional das Espécies 

Silvestres Ameaçadas de Extinção (CITES), no apêndice II, devido à caça predatória nos 

locais em que ele ocorre, pelo interesse em sua carne e pele (ALVES et al., 2012; CITES, 

2018; OREN, 1984). É classificado como menos preocupante (LC) de acordo com a resolução 

SEMAS 1/2017. É um predador oportunista com enorme capacidade adaptativa e nos locais 

que foram introduzidos, se tornaram um grande problema (MAZZOTTI et al., 2015; 

PERNAS et al., 2012).  

 

2.2.5 O Teiú como Espécie Exótica Invasora 

O teiú é classificado como espécie exótica invasora em outros lugares do mundo, 

como na Flórida, Estados Unidos da América (EUA), causando um impacto negativo na fauna 

local (GOETZ et al., 2021; MARTINS; 2008; PERNAS et al., 2012). No Brasil, o teiú 

encontra-se estabelecido como espécie invasora apenas no Arquipélago de Fernando de 

Noronha. Apesar da generalizada crença local de que a espécie foi introduzida na ilha na 

década de 1950 ou 1960, a espécie foi introduzida provavelmente no início do século XIX e 

em 1950 já havia relato de sua presença neste arquipélago (SANTOS, 1950). Atualmente, 

essa espécie já é considerada estabelecida na ilha principal, representando uma ameaça para 

as outras espécies nativas ou endêmicas, incluindo as ameaçadas de extinção (ABRAHÃO et 

al., 2019).   

Os impactos diretos e indiretos do teiú em Fernando de Noronha são multiplicados 

pela alta densidade da espécie no local. É estimado que a população adulta de teiús na ilha 

principal variou entre sete e 12 mil animais (ABRAHÃO et al., 2019). Os impactos diretos à 

fauna de Fernando de Noronha são muitos e os principais incorrem sobre as espécies 

endêmicas e ameaçadas. Neste contexto, podem-se citar alguns exemplos, tais como: a 

ingestão e predação de ovos e de filhotes da tartaruga-verde (Chelonia mydas) (BELINNI e 

SANCHES, 1996), espécie classificada como vulnerável na lista nacional de espécies 

ameaçadas de extinção; a predação ativa da mabuia (Trachylepis atlantica) (SILVA JÚNIOR; 

PÉREZ JÚNIOR e SANZIMA, 2005) e da anfisbena-de-noronha (Amphisbaena ridleyi), 

espécies endêmicas e ameaçadas segundo a avaliação estadual de Pernambuco; e a predação 

do caranguejo-amarelo (Johngarthia lagostoma), espécie nacionalmente reconhecida como 

em risco de extinção (ABRAHÃO et al., 2019; MICHELETTI et al., 2020). Em relação à 

flora, esta EEI também é considerada um dispersor em potencial de sementes, inclusive de 

espécies de plantas invasoras, por meio de suas fezes (GAIOTTO et al., 2020). Além dos 
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impactos ambientais, o teiú pode representar risco para a saúde humana e saúde pública, visto 

que a bactéria Salmonella enterica já foi detectada em 56,9% (87/153) da população 

amostrada em Fernando de Noronha (ABRAHÃO et al., 2020). 

A necessidade do manejo do teiú em Fernando de Noronha é clara, tanto do ponto de 

vista da conservação da biodiversidade quanto do ponto de vista de saúde pública e da saúde 

única. Para isso, é preciso planejamento e monitoramento adequado para o controle da 

espécie. Assim como já foram desenvolvidas diversas atividades de erradicação nas ilhas do 

mundo (CAMPBELL; HARPER e ALGAR, 2011), é importante antes de tudo avaliar os 

objetivos e estratégias para aumentar o sucesso da intervenção, pois a erradicação da espécie 

invasora é a melhor escolha do ponto de vista econômico e da conservação. Contudo, ela é 

muito mais facilitada nos estágios iniciais antes do estabelecimento da população no novo 

ambiente, principalmente se tratando de répteis (ABRAHÃO et al., 2019; KRAUS, 2009). E a 

forma adequada de captura desses animais pode ser fundamental para o sucesso de um de 

Plano de Manejo de Fauna. 
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RESUMO 

O teiú (Salvator merianae), maior lagarto da América do Sul, é uma espécie invasora no 

Arquipélago de Fernando de Noronha, Estado de Pernambuco, Brasil. Seu manejo neste 

ambiente insular mostra-se de extrema importância, devido a predação e competição desta 

espécie com a fauna local, endêmica e/ou ameaçada, da possibilidade de transmissão de 

patógenos e da dispersão de sementes de plantas invasoras. Objetivou-se com esta pesquisa 
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avaliar e comparar a melhor estratégia de captura para o manejo dos teiús no Arquipélago de 

Fernando de Noronha. Para tanto, foi escolhida a área da Ponta das Caracas, inabitada por 

humanos, sendo utilizadas dois tipos de armadilhas (10 do tipo funil feita de tubo de PVC e 

10 Tomahawk tipo live trap) intercaladas num fragmento de mata de 200m² com intervalo de 

50m entre elas e dois tipos de iscas (pedaços de frangos e ração úmida para gatos em sachês) 

para comparar a armadilha e a isca mais eficiente na captura dos teiús. O esforço de captura 

foi de 400 armadilhas/dia, totalizando 2.800h de trabalho de campo, o suficiente para reduzir 

a zero as capturas de teiús no final do experimento. Ao todo, foram capturados 60 teiús, sendo 

47 indivíduos (78,3%) capturados em armadilhas do tipo Tomahawk e 13 indivíduos (21,7%) 

em armadilhas do tipo funil feitas de tubo de PVC. Com relação ao uso de iscas, 35 

indivíduos (58,3%) foram capturados em armadilhas com isca de frango e 25 indivíduos 

(41,7%) em armadilhas utilizando ração úmida para gatos. Após a captura, foi feita a 

contenção físico-química, a biometria e a sexagem dos teiús para avaliação e monitoramento 

do padrão da espécie na ilha. Não houve associação estatisticamente significante entre o tipo 

de armadilha utilizada (funil feita de tubo de PVC e Tomahawk) e o tipo de isca utilizada 

(pedaços de frangos e ração úmida de gato) (χ2 = 2,36; p = 0,12). Contudo, o sucesso de 

captura foi maior na armadilha Tomahawk, independente da isca utilizada. Esta pesquisa foi a 

primeira a comparar métodos de captura para essa espécie na ilha de Fernando de Noronha 

sendo possível avaliar qual o custo de horas e esforço de captura amostral necessário para 

implementar um programa de manejo amplo para teiús neste arquipélago e assim, indicar 

medidas de manejo com a intenção de melhorar a conservação da biodiversidade da ilha. 

Palavras-chave: conservação, espécies invasoras, manejo de fauna. 

 

ABSTRACT 

Tegu (Salvator merianae), the largest lizard in South America, is an invasive species in the 

Fernando de Noronha Archipelago, State of Pernambuco, Brazil. Its management in this 

insular environment is extremely important, due to the predation and competition of this 

species with the local, endemic and/or threatened fauna; the possibility of pathogen 

transmission, and the dispersion of invasive plant seeds. The objective of this research was to 

evaluate and compare the best capture strategy to the management of tegu in the Fernando de 

Noronha Archipelago. For this purpose, the area of Ponta das Caracas, uninhabited by 

humans, was chosen, using two types of traps (10 funnel type made of PVC tube and 10 

Tomahawk type live trap) interspersed in a 200m² forest fragment with an interval of 50m 

between and two types of baits (chicken pieces and sachets of wet cat food) to compare the 
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traps and the most efficient bait in capturing tegu. The capture effort was 400 traps per day, 

totalling 2800h of fieldwork, enough to reduce tegu captures to zero at the end of the 

experiment. In all, 60 tegus were captured, 47 individuals (78.3%) were captured in 

Tomahawk-type traps, and 13 individuals (21.7%) in PVC tube-type funnel traps. Regarding 

the use of baits, 35 individuals (58.3%) were captured in traps with chicken bait and 25 

individuals (41.7%) in traps using wet cat food. Following capture, physicochemical 

containment, biometrics, and sexing of tegu were carried out to assess and monitor the species 

pattern on the island. There was no statistically significant association between the type of 

trap used (funnel made of PVC pipe and Tomahawk) or between the type of bait used 

(chicken pieces and wet cat food) (χ2 = 2.36; p = 0.12). However, the capture success was 

higher in the Tomahawk trap, regardless of the bait used. This research was the first to 

compare capture methods for this species on the island of Fernando de Noronha, making it 

possible to assess the cost of hours and the sample capture effort needed to implement a 

comprehensive management program for tegu in this archipelago and thus indicate measures 

of management to improve the conservation of the island's biodiversity. 

Keywords: conservation, invasive species, wildlife management. 

 

INTRODUÇÃO 

Espécies invasoras são a segunda maior causa de extinção de espécies nativas no 

mundo, ficando atrás apenas da perda de habitat causada pela espécie humana. Esse impacto é 

causado devido à predação e competição com a fauna local, introdução de doenças e a 

hibridação das espécies, além de danos à saúde pública, economia e bem-estar humano e 

animal (ANDERSEN et al., 2004; ABRAHÃO et al., 2019). 

Na literatura já foram citadas 348 espécies invasoras apenas em Unidades de 

Conservação Federais do Brasil (SAMPAIO e SCHMIDT, 2013). Dentre elas, o Parque 

Nacional Marinho de Fernando de Noronha (PARNAMAR) e Área de Proteção Ambiental de 

Fernando de Noronha – Rocas – São Pedro e São Paulo (APA) estão localizadas no 

arquipélago de maior biodiversidade do Brasil e a sua fauna e flora também sofrem com a 

presença espécies exóticas invasoras. Atualmente, há dois espécimes de lagartos exóticos que 

vivem na ilha de Fernando de Noronha, a lagartixa (Hemidactylus mabouia) e o teiú (Salvator 

merianae) (SANTOS, 1950; VANZOLINI, 1978; ABRAHÃO et al., 2019). Também há 

relatos sobre a possível presença da lagartixa (Tropidurus sp.) na ilha. 

O teiú é considerado o maior lagarto da América do Sul e, por se tratar de uma espécie 

bastante adaptável, é encontrado comumente por todo continente (VANZOLINNI; RAMOS-
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COSTA e VITT, 1980). É classificado como espécie exótica invasora (EEI) em outros lugares 

do mundo, sendo uma EEI no Brasil apenas em Fernando de Noronha (MARTINS, 2008; 

PERNAS et al., 2012; GOETZ et al., 2021) Não se sabe ao certo quando o teiú foi introduzido 

em Fernando de Noronha, porém, Santos (1950) já relatou sua presença como abundante no 

início do século, quando realizou sua viagem ao arquipélago e viu que o teiú era usado para 

caça e alimentação humana. Atualmente, essa espécie já é considerada estabelecida na ilha 

principal, representando uma ameaça para as outras espécies nativas ou endêmicas, incluindo 

as ameaçadas de extinção (ABRAHÃO et al., 2019).  

Os impactos diretos e indiretos do teiú em Fernando de Noronha são multiplicados pela 

alta densidade da espécie no local. Abrahão et al. (2019) estimaram que a população adulta de 

teiús na ilha principal está entre sete e 12 mil animais. Como a espécie é generalista e onívora, 

alimenta-se tanto de frutos como de animais vivos e mortos, além dos resíduos provenientes 

da presença humana na ilha (OREN, 1984; BOVENDORP; ALVAREZ e GALETI, 2008; 

MUSCAT et al., 2016) Os impactos diretos à fauna de Fernando de Noronha são muitos e os 

principais incorrem sobre as espécies endêmicas e ameaçadas. Neste contexto, podem-se citar 

alguns exemplos, tais como: a ingestão e predação de ovos e de filhotes da tartaruga-verde 

(Chelonia mydas) (BELINNI e SANCHES, 1996), espécie classificada como vulnerável na 

lista nacional de espécies ameaçadas de extinção; a predação ativa da mabuya (Trachylepis 

atlantica) (SILVA JÚNIOR; PÉREZ JÚNIOR e SANZIMA, 2005) e da anfisbena-de-

noronha (Amphisbaena ridleyi), espécies endêmicas e ameaçadas segundo a avaliação 

estadual de Pernambuco; e a predação do caranguejo-amarelo (Johngarthia lagostoma), 

espécie nacionalmente reconhecida como em risco de extinção (ABRAHÃO et al., 2019; 

MICHELETTI et al., 2020). Em relação à flora, a EEI também é considerada um dispersor em 

potencial de sementes, inclusive de espécies de plantas invasoras, por meio de suas fezes 

(GAIOTTO et al., 2020).  

Além dos impactos ambientais, o teiú pode representar risco para a saúde pública, visto 

que a bactéria Salmonella enterica já foi detectada em 56,9% (87/153) da população 

amostrada em Fernando de Noronha (ABRAHÃO et al., 2020). Desta forma, o manejo do teiú 

em neste ambiente insular, é, portanto, de grande relevância tanto do ponto de vista da 

conservação da biodiversidade quanto do ponto de vista de Saúde Pública e da Saúde Única. 

Diante do exposto, a necessidade do controle do teiú para a proteção da biodiversidade em 

Fernando de Noronha já é reconhecida e está inclusa no Plano de Manejo da Área de Proteção 

Ambiental de Fernando de Noronha - Rocas - São Pedro e São Paulo (ICMBIO, 2017). 
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Já foram feitos estudos prévios na ilha de Fernando de Noronha com esta espécie que 

embasaram as ações de manejo para o seu controle e que demonstraram o impacto direto do 

teiú sobre outras espécies presentes naturalmente (PEREZ-JÚNIOR, 2003). Abrahão (2019) 

sugeriu estratégias para o manejo da espécie invasora em Fernando de Noronha e a 

erradicação seria a melhor opção do ponto de vista conservacionista. 

Diante do exposto, o presente trabalho propõe dar continuidade às pesquisas iniciadas 

para o manejo do teiú, buscando a estratégia mais eficaz para se implementar o Plano de 

Manejo deste lagarto no Arquipélago de Fernando de Noronha pelo Instituto Chico Mendes 

de Conservação da Biodiversidade (ICMBio). Objetiva-se com esta pesquisa avaliar e 

comparar a melhor estratégia de captura para o manejo dos teiús no Arquipélago de Fernando 

de Noronha, Estado de Pernambuco, Brasil. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Área de Estudo 

A pesquisa foi conduzida no Arquipélago de Fernando de Noronha (3°50′25″S; 

32°24′38″W), que se localiza a 542 km de Recife, Estado de Pernambuco, região Nordeste do 

Brasil. Neste ambiente insular, foi utilizada a área do Parque Nacional Marinho de Fernando 

de Noronha (PARNAMAR) denominada “Ponta das Caracas” (Figura 1), representada por 

uma península não habitada da ilha principal. 

 

Figura 1 – Ponta das Caracas, Arquipélago de Fernando de Noronha. Estado de Pernambuco, Brasil.  

 

 

Fonte: Fábio Borges (2022). 
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Métodos de Captura 

Para a captura dos teiús foram utilizadas dois tipos de armadilhas: a armadilha 1 do 

tipo funil, feita com tubo de PVC com 150mm de diâmetro e 1m de comprimento, tendo uma 

das extremidades ocluída sendo posicionada em angulo de 30 a 45 graus com o solo, o que 

impossibilitou que o animal capturado saísse da armadilha, devido ao interior desta que tem 

baixa aderência (Figura 2) (ABRAHÃO et al., 2019). E a armadilha 2 do tipo Tomahawk live 

trap com as medidas de 900 x 210 x 210mm, coberta com tela de sombreamento (verde) para 

evitar fuga dos animais menores e com lona (preta) para minimizar o estresse do animal, visto 

que o animal em ambientes fechados e com poucos estímulos demonstrou menos sinais de 

estresse agudo. As armadilhas sempre foram colocadas em locais com sombra para não 

provocar episódios de hipertermia (Figura 3).  

 

Figura 2 – Armadilha 1 tipo funil feita com tubo do PVC utilizada para a captura dos teiús (Salvator merianae) 

na ilha principal de Fernando de Fernando de Noronha, Estado de Pernambuco, Brasil. 
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Figura 3 – Armadilha 2 Tomahawk tipo live trap utilizada para a captura dos teiús (Salvator merianae) na ilha 

principal de Fernando de Noronha, Estado de Pernambuco, Brasil. 

 

 

 

Ao todo, foram distribuídas 20 armadilhas, sendo 10 de cada tipo (funil feita com tubo 

de PVC e Tomahawk), intercaladas dentro de uma área da Ponta das Caracas em cinco 

transectos de 150m x 200m. Cada transecto continha quatro armadilhas com intervalo de 50m 

entre elas, sendo abrangida uma área de 30.000m² neste estudo (Figura 4). 

 

 

Figura 4 – Transecto com dois tipos de armadilhas (funil e Tomahawk) para a captura dos teiús (Salvator 

merianae) na ilha principal de Fernando de Fernando de Noronha, Estado de Pernambuco, Brasil.  
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As armadilhas foram marcadas de acordo com a sua localização em linhas 1 a 4 e 

colunas A a D. Foi feito um registro diário de capturas para cada armadilha. 

 

Esforço de Captura 

As armadilhas foram armadas uma a uma a partir das 7:00 horas da manhã e 

desarmadas a partir das 14:00 h., de segunda a sexta-feira, durante 20 dias de coleta. Os 

horários de cada armadilha eram anotados na ficha diária de dados. 

 

Avaliação das Iscas 

Dois tipos de iscas foram testados para avaliar a mais atrativa para a espécie: a isca A 

(pedaços de frango) e a isca B (ração úmida para gatos em sachês). As iscas foram 

intercaladas nos transectos dentro das armadilhas de modo que todos os dias eram oferecidos 

os dois tipos de alimento. Além disso, periodicamente, de acordo com a necessidade de troca 

da isca devido à deterioração, moscas ou ingestão, os transectos tinham suas iscas mudadas a 

fim de todas as armadilhas terem os tipos A e B em igual distribuição durante as quatro 

semanas da pesquisa. 

 

Contenção, Biometria e Coleta de Dados 

Após a captura dos teiús a contenção era realizada de acordo com cada armadilha. Na 

armadilha tipo 1 (PVC) os animais capturados eram colocados dentro de um saco de pano de 

cor branca e contidos fisicamente com uma luva de raspa de couro. Em seguida, o animal era 

contido quimicamente com o uso do cloridrato de cetamina (10 mg/kg) e cloridrato de 

xilazina (1 mg/kg), com o uso de uma seringa de 3 mL e agulha de 25 x 0,7mm, pela via 

intramuscular (CARPENTER, 2010). 

Na armadilha tipo 2 (Tomahawk) era feita a contenção física através da grade 

segurando o animal com uma luva de raspa de couro e feita a contenção química (mesmo 

protocolo acima), e posteriormente com o animal sedado ele era retirado da armadilha. Após a 

verificação da anestesia, era realizada a biometria para avaliação das medidas dos teiús 

capturados, com o auxílio de um paquímetro digital e uma fita métrica. As medidas aferidas 

foram as seguintes: tamanho do crânio, comprimento total e comprimento rostro-cloacal.  

Além disso, foi feita a sexagem dos animais com o auxílio de uma sonda cloacal. A 

sonda utilizada era longa e fina, com o diâmetro de 2-3mm, haste de metal de ponta romba 

lubrificada com vaselina. A mesma foi introduzida suavemente na cloaca em direção a cauda 

(DELLINGER e VON HEGEL, 1990) para verificação do canal que aloja o hemipênis. Feita 
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a realização dos dois procedimentos, os teiús foram retirados da área amostral, evitando assim 

recapturas e o possível estabelecimento de seletividade de alguns indivíduos por determinado 

tipo de isca ou armadilha, sendo para tanto encaminhados ao Departamento de Fauna do 

PARNAMAR atendendo aos procedimentos estabelecidos de manejo da espécie. 

A obtenção de dados climáticos foi feita diariamente durante toda a pesquisa para 

comparar o sucesso de captura em diversas condições climáticas. Também foram utilizadas 

câmeras trap para coletas de imagens do comportamento dos teiús ao serem capturados. 

 

Análise Estatística e Espacial 

 Para a análise estatística foi utilizado o teste de qui-quadrado no programa R. Para a 

confecção do mapa foi utilizado o software Quantum-gis (QGIS). 

 

Comitê de Ética 

 Esta pesquisa foi autorizada pelo Sisbio de nº 41682-12 de acordo com o art. 28 da IN 

03/2014 e pela Comissão de Ética no Uso de Animais da Universidade Federal Rural de 

Pernambuco (CEUA/UFRPE) de nº 7556300621, de acordo com os preceitos da Lei 11.794 

de 8 de outubro de 2008, com o Decreto 6.899 de 15 de julho de 2009, bem como com as 

normas editadas pelo Conselho Nacional de Controle da Experimentação Animal (CONCEA) 

e SISGEN de cadastro 1A8082. 

 

RESULTADOS 

O esforço amostral total para a captura foi de 400 armadilhas/dia, totalizando 2.800 

horas de esforço amostral, correspondendo a 20 armadilhas instaladas por 20 dias. No total, 

foram capturados 60 teiús, sendo 47 (78,3%) em armadilhas do tipo Tomahawk e 13 (21,7%) 

em armadilhas do tipo funil feita de tubo de PVC (Figura 5). A área estudada teve suas taxas 

de captura reduzidas a valores próximos de zero após as quatro semanas de capturas 

intensivas e remoção de todos os indivíduos capturados (Figura 5). 
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Figura 5 – Capturas de teiús (Salvator merianae) por dia na ilha de Fernando de Noronha, Estado de 

Pernambuco, Brasil. 

 

 

 

Com relação ao uso de iscas, 35 (58,3%) teiús foram capturados em armadilhas com 

pedaços de frango e em 25 (41,7%) teiús em armadilhas utilizando ração úmida de gatos 

(Figura 6).  

 

Figura 6 – Mapa referente aos diferentes tipos de armadilha (funil feita de tubo de PVC e Tomahawk tipo live 

trap) e iscas (pedaços de frango e ração úmida para gatos) e as capturas de teiús (Salvator merianae) na ilha de 

Fernando de Noronha, Estado de Pernambuco, Brasil. 
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Não houve associação estatisticamente significante entre o tipo de armadilha e o tipo de 

isca utilizada (χ2 = 2,36; p = 0,12) (Tabela 1). 

 

Tabela 1 – Teste de qui-quadrado referente à comparação capturas de teiús (Salvator merianae) entre os dois 

tipos de armadilhas e os dois tipos de iscas na ilha de Fernando de Noronha, Estado de Pernambuco, Brasil. 

 

Tipo de Isca/ 

Tipo de Armadilha 

Pedaços de 

frango 

Ração úmida de gatos em 

sachês 

Total 

Funil feita de tubo de PVC 10 3 13 

Tomahawk tipo live trap 25 22 47 

Total 35 25 60 

 

Em relação à condição climática, dos 20 dias de campo 12 dias foram ensolarados, 

quatro dias com chuva, dois dias de sol e chuva e dois dias de tempo nublado e com sol. A 

temperatura média dos dias amostrados variou de 27ºC a 28ºC. 

Na biometria, foram aferidas as medidas de 58 dos animais capturados. O crânio teve a 

média de 31,65 mm com o desvio padrão de 4,54 mm, variando de 20,43 mm a 45,07 mm. O 

comprimento total a média foi de 39,88 cm com o desvio padrão de 30,51cm, variando de 

48,0 cm a 98,8 cm. No comprimento rostro-cloacal a média foi de 73,76 cm com desvio 

padrão de 19,65, e variou entre 25,7cm e 36,5 cm (Figura 7). 

Em relação à faixa etária dos teiús capturados, 44 eram jovens, 16 eram adultos e 

nenhum filhote foi capturado. Ao total foram submetidos a sondagem para determinação do 

sexo 41 animais, sendo 24 indivíduos machos e 17 fêmeas.  
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Figura 7 - Média e desvio padrão da biometria dos teiús (Salvator merianae) capturados na ilha de Fernando de 

Noronha, Pernambuco, Brasil. 

 

 

Fonte: Gabriel Garcia. 

 

DISCUSSÃO 

 Esta é a primeira pesquisa que buscou testar a eficácia entre os dois tipos de 

armadilhas e dois tipos de iscas com o intuito de capturar teiús em Fernando de Noronha. 

Uma avaliação geral apontou que a armadilha Tomahawk pareceu ser mais eficaz, 

independentemente do tipo de isca utilizada. Em outro estudo realizado neste mesmo 

ambiente insular no período de 2015 a 2019, também foi relatado capturas de 103 teiús em 

armadilha do tipo funil feitas de tubo de PVC (ABRAHÃO et al., 2019). 

 Em outras localidades do Brasil, Vieira et al. (2015) compararam a eficácia entre a 

armadilha tipo Tomahawk e tipo Schramm na captura de teiús. A armadilha tipo Schramm foi 

elaborada pelos autores e foi feita de quatro tábuas nas laterais, um fundo que pode ser aberto, 

uma porta com sistema de fechamento e um sistema de isca e disparo. Assim como na nossa 

pesquisa, a armadilha do tipo Tomahawk teve um maior número de captura de teiús, sendo 

capturados 74 indivíduos. As armadilhas Schramm capturaram apenas 49 indivíduos.  
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Em uma pesquisa realizada no estado da Bahia para a captura de vertebrados silvestres 

para compor estudos de impacto ambiental, foi relatada a ocorrência de capturas acidentais de 

teiús e demais espécies de répteis e aves nas armadilhas do tipo Tomahawk (FREITAS et al., 

2013). A armadilha do tipo Tomahawk se mostrou um método possível na captura de teiús e 

viável para o manejo da espécie na ilha de Fernando de Noronha não só pela captura em si, 

mas também pelas vantagens na aquisição, durabilidade, limpeza, manejo e transporte. Estas 

vantagens também puderam ser verificadas com a armadilha de tubo PVC. 

 O esforço amostral total de 400 armadilha/dia para a captura dos teiús na área da Ponta 

das Caracas na ilha de Fernando de Noronha foi o suficiente para retirar todos os animais 

presentes na área selecionada. Pôde-se perceber que ao passar dos dias o número de captura 

foi diminuindo, bem como o avistamento de indivíduos e rastros na área manejada. Esse 

resultado é bastante satisfatório, visto que os dois tipos de armadilhas se mostraram eficazes 

na captura de tejus e que um esforço amostral equivalente conseguiu extinguir a presença de 

indivíduos da espécie na área.  

A diferença entre as armadilhas ocorreu pela forma de sua instalação, pois neste estudo 

não foi considerado o local e a forma que as mesmas foram armadas, mas vale salientar 

algumas diferenças. A armadilha tipo Tomahawk é melhor ser armada em locais planos, com 

folhagens secas embaixo para que o animal se sentisse mais confiante para entrar, além disso, 

a grade impossibilitou a fuga dos animais maiores. A armadilha do tipo funil feita de tubo de 

PVC se adequou bem em locais pedregosos, que facilitou a inclinação do cano. Nestes locais 

geralmente têm presença de caranguejos-amarelo, sendo essa espécie predada pelos teiús, e 

essa facilidade de oferta de alimento nessas regiões pode ter influenciado também neste 

resultado da captura.  

Das 95 vezes que foram registradas armadilhas sem iscas e sem animal, 44,2% das 

vezes foram em armadilhas do tipo Tomahawk, foi visto em campo e pelo uso das câmeras 

trap verificou-se que neste tipo de armadilha possibilitou a fuga de animais jovens menores, 

reforçando a importância de cobrir a mesma com tela resistente para um maior sucesso de 

captura. Entretanto, esse tipo de armadilha obteve sucesso em relação a fugas dos indivíduos 

adultos. Já para revisão das armadilhas do tipo funil feita de tubo de PVC foram registradas 

em 55,7% de ocasiões sem iscas e sem animal, o que se notou por intermédio do uso das 

câmeras trap foi uma facilidade dos animais entrarem e saírem desse tipo de armadilha, 

quando essas não estavam posicionadas em um grau de inclinação adequado, usando-as como 

abrigo algumas das vezes. Vale salientar a importância da estabilidade das armadilhas desse 

tipo no solo em relação a sua angulação, sendo importante que as armadilhas estejam com 
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uma inclinação que impossibilite a saída desses animais. Para tanto, dentro do cano de PVC 

pode ser utilizados líquidos oleosos (óleos vegetais) para dificultar a saída dos teiús.  

Das nove armadilhas encontradas parcialmente sem iscas e também sem teiús, cinco 

(55,6%) foram em armadilhas do tipo Tomahawk e quatro do tipo funil feita de tubo de PVC. 

Outros animais conseguiram entrar e sair da armadilha com facilidade, como ratos-pretos 

(Rattus rattus), mabuias e sapos (Rhinella schneideri), que entraram e comeram as iscas, 

podendo causar dificuldades na captura dos teiús. As capturas acidentais também 

aconteceram. Nesta pesquisa, foram capturados dois gatos ferais em armadilhas tipo 

Tomahawk. Esse dado é importante para um futuro Plano de Manejo Integrado das Espécies 

Exóticas da ilha. Além disso, também foram capturados três caranguejos em armadilhas do 

tipo funil feita de tubo de PVC, contudo, este tipo de captura não colocou em risco outras 

espécies que não foram alvo de manejo, que posteriormente foram liberadas no local. 

Em comparação as iscas, 35 indivíduos (58,3%) foram capturados em armadilhas com 

isca de pedaços de frango e 25 indivíduos (41,7%) em armadilhas utilizando ração úmida de 

gatos. O teiú é atraído pelo cheiro, isso explica o fato da isca de pedaços de frango se 

tornarem potencialmente mais atrativas para a espécie, principalmente após o início da 

deterioração da carne crua onde ela exalou um odor ainda mais forte. Apesar de não haver 

diferença estatística entre as duas iscas, a isca de ração úmida de gatos além de perder o 

cheiro mais rápido, também se deteriorou mais rápido ficando seca e menos atrativa. 

Entretanto, por se tratar de uma espécie oportunista outras iscas podem ser testadas além 

destas duas. Isso facilitará o manejo dos teiús, pois a isca pode ser escolhida de acordo com a 

disponibilidade na ilha. 

Em relação à condição climática, notou-se que a espécie pôde ser capturada em 

qualquer condição climática. Entretanto, existem outras variações anuais e diárias, algumas 

vezes mais bruscas que não foram amostradas nesse período que podem afetar as capturas. 

Para isto, seriam necessários mais estudos para determinar a melhor condição climática para o 

trabalho de remoção, mas como a temperatura em Fernando de Noronha é estável durante 

todo o ano (TCHERNIA, 1980) pode-se dizer que na maior parte do ano é possível realizar 

capturas de teiú. 

Considerando, a biometria, foram medidos 58 dos teiús capturados. Abrahão et al. 

(2019) puderam mensurar essa mesma medida de comprimento entre 24,0 cm e 40,0 cm nos 

tejus da ilha, não tendo variações significativas entre as duas pesquisas. A medida do 

comprimento total, diferentemente dos teiús encontrados no continente, apresentou um 
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tamanho menor, e essa diferença se dá provavelmente pelo isolamento desses animais e maior 

densidade por área (WINCK; BLANCO e CECHIN, 2011; NOVOSOLOV et al., 2016). 

Em relação à faixa etária dos teiús nenhum filhote foi capturado. Tendo em vista que o 

ciclo reprodutivo da espécie é definido, os filhotes não estavam presentes no período 

amostral. Isso pode ter se dado ao fato de o esforço amostral ter sido no período de dormência 

da espécie, cujos adultos diminuem a sua mobilidade. A maior quantidade de capturas de 

machos em relação a fêmeas pode interferir no percentualmente na taxa reprodutiva e no 

crescimento populacional da espécie (MIERES e FITZGERALD, 2006), levando a um 

aumento na taxa de fecundidade nas fêmeas pela disponibilidade maior de machos em estágio 

reprodutivo ou até numa diminuição de teiús pelo mesmo motivo (LE GALLIARD et al., 

2005). O mesmo aconteceu no estudo de Abrahão (2019), que também capturou uma 

quantidade maior de machos do que de fêmeas. 

 

CONCLUSÃO 

Tanto a armadilha tipo Tomahawk como a armadilha tipo funil feita de tubo de PVC são 

efetivas na captura de teiús em Fernando de Noronha, assim como os dois tipos de iscas 

testadas. Contudo, não se pode descartar que exista uma preferência dos teiús por armadilhas 

do tipo Tomahawk ou por iscas de frango cru.  

Na perspectiva conservacionista e erradicação desta espécie em Fernando de Noronha 

seria a melhor opção para a proteção da biodiversidade da ilha e esse estudo contém os dados 

necessários para embasar um programa de erradicação. Atualmente, a remoção de indivíduos 

reprodutivos da população em áreas de maior interesse para a conservação é a melhor 

estratégia possível, no caso dos teiús.  

À medida que o manejo for sendo instituído de fato em Fernando de Noronha, outras 

dúvidas poderão ser sanadas, e ajustes poderão ser realizados, visando melhorar a eficiência 

do protocolo. Esses dados serão úteis aos gestores do ICMBio para a elaboração de um 

Projeto de Manejo que vise o controle de tejus na ilha de Fernando de Noronha, para a 

conservação da biodiversidade da ilha, formação de recursos humanos e elaboração de 

políticas públicas. 
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5 ANEXOS 

 

5.1 COMISSÃO DE ÉTICA NO USO DE ANIMAIS (CEUA) 
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5.2 SISTEMA DE AUTORIZAÇÃO E INFORMAÇÃO EM BIODIVERSIDADE 

(SISBIO) 
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5.3 SISTEMA NACIONAL DE GESTÃO DO PATRIMÔNIO GENÉTICO E DO 

CONHECIMENTO TRADICIONAL ASSOCIADO (SISGEN) 

 


